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Esta pesquisa procurou conhecer a trajetória do Museu de Ciências da Universidade 
Federal de Goiás e a sua proposta de gestão em rede. Para isso, foi analisado o 
anteprojeto do Museu de Ciências, que previa como seria a implementação desse 
Museu, assim como foram analisados os portais dos núcleos museológicos para 
identificação dos modelos de gestão seguidos. Desta forma, a pesquisa 
proporcionou uma reflexão sobre o processo de estabelecimento dessa proposta de 
gestão em rede promovendo uma reflexão acerca dos Museus da Universidade cujo 
objetivo tem sido a integralização por meio de saberes e trazer para o debate dentro 
da universidade e para a comunidade externa a popularização e difusão das 
ciências. 
Palavras-chave: Museus Universitários. Patrimônio Científico. Universidade Federal 




This research sought to know the trajectory of the Science Museum of the Federal 
University of Goiás, and its proposal of network management. For that, the 
preliminary design of the Museum of Sciences was analyzed, which predicted how 
the Museum would be implemented, as well as the portals of the museum cores were 
analyzed to identify the management models followed. In this way, the research 
provided a reflection on the process of establishing this proposal of network 
management promoting a reflection about the University Museums whose objective 
has been the payment through knowledge and bring to the debate within the 
university and to the external community the popularization and diffusion of sciences. 
Keywords: University Museums. Scientific Patrimony. Federal University of Goiás. 
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Ao iniciar a vida acadêmica na Universidade de Brasília, percebi que a 
Universidade em sua proposta finalística era formada de ensino, pesquisa e 
extensão. Ensino sendo o mais facilmente acessado dentre eles, por meio das aulas 
e logo depois pelas inquietações, propulsionadas pelas revisões bibliográficas e 
troca de conhecimentos entre os graduandos e professores, nos levando a adentrar 
o mundo das pesquisas. Com as pesquisas, o desafio inicial foi integrar os seus 
conhecimentos de ensino e questionar o funcionamento orgânico das existências, e, 
indo a campo, principalmente, experimentamos a extensão, cujo desafio é realizar 
troca das mais diferentes experiências com a comunidade sobre o conhecimento 
adquirido e integralizado no ensino e na pesquisa.   
Entre essas trajetórias, passei a integrar o projeto Museu da Educação – 
Mude em 2012 e mais tarde o Centro de Memória Viva, em 2014 na Faculdade de 
Educação - FE da UnB. Inseri-me como voluntária e depois como bolsista e pude 
perceber os desafios de um projeto de extensão que objetiva institucionalizar-se; 
que assim como outros museus que tem uma relação com universidade, há 
caminhos de invisibilidade muitas vezes sem nunca atingir o destino desejável, 
devido às falhas de preservação a longo prazo. Por outro lado, este e outros projetos 
possuem um vasto acervo de pesquisas, projetos científicos e estudos que contam a 
história da universidade, produzindo conhecimento pedagógico e científico (JULIÃO, 
2015). 
O objetivo dessa monografia é apresentar a trajetória do Museu de Ciências1 
da Universidade Federal de Goiás e sua proposta de gestão em Rede. Para isso 
identifiquei os modelos de gestão dos Núcleos Museológicos vinculados ao Museu 
de Ciências da UFG por meio de um levantamento nos portais e mídias sociais2. 
Este trabalho se justifica na medida em que as universidades, na execução de 
suas atividades finalísticas – ensino, pesquisa e extensão –, armazenam uma série 
de documentos, objetos, coleções que, com o passar dos anos, requerem um 
                                            
1
 O Museu de Ciências da UFG é uma Rede de Museus que se denomina como Museu de 
Ciências. Não obtemos qualquer informação que especifique a escolha da denominação de Museu, 
portanto, optamos por não discutir acerca da escolha da nomenclatura ―Museu‖ para definir uma 
proposta de gestão em rede. 
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tratamento específico a fim de contribuir com o adensamento do  patrimônio 
científico e tecnológico ou, caso o instituto/museu/arquivo/casa de memória venha a 
se vincular à universidade, ela também servirá de fomentadora para a continuidade 
do objetivo da instituição.  
A criação dos cursos de Museologia pode contribuir com a gestão do 
patrimônio científico/cultural que o ambiente universitário produz (SANTOS, 2004), 
especialmente após o ano de 2009, ano da criação do Instituto Brasileiro de Museus 
– Ibram, deu-se início a uma expansão dos cursos de graduação em Museologia nas 
universidades federais, sendo ao todo 14 cursos de bacharelado em Museologia e 
cursos de pós-graduação espalhados pelo Brasil3. 
Paralelamente a isso, o Conselho Internacional de Museus - Icom desde a 
criação, em 2010, do Comitê Internacional para Acervos e Museus Universitários – 
Umac – vem discutindo o papel das coleções em instituições universitárias e das 
comunidades a que serve. O comitê fornece a seus membros um fórum para 
identificar as oportunidades da parceria sobre os recursos presentes em coleções, 
para compartilhar o conhecimento e experiência e para fomentar o acesso às 
coleções. O objetivo é proteger os bens a cuidado das universidades. O Umac 
integra-se com seus membros em todas as esferas disponíveis e durante o ano todo 
a fim de atingir seus objetivos e quando solicitado, aconselha o Icom e outros órgãos 
em comum em assuntos de sua competência. 
Para dar a conhecer nosso objeto de estudo, procuramos recuperar aspectos 
da trajetória da Universidade Federal de Goiás que, acreditamos, pode nos ajudar a 
compreender melhor nosso tema de pesquisa que seria a gestão de museus 
universitários em rede. 
A Universidade Federal de Goiás foi criada por meio da Lei 3.834, de 14 de 
dezembro de 1960. Ela foi formada a partir da junção de cinco instituições 
superiores de ensino, quais sejam: Faculdade de Direito de Goiás, Faculdade de 
Medicina de Goiás, Escola de Engenharia do Brasil Central, Faculdade de Farmácia 
                                            
3
 O Reuni, Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades 
Federais, foi criado também em 2003, pelo Gilberto Gil, ministro da cultura da época e tem como 
principal objetivo ampliar o acesso e a permanência na educação superior. As ações do programa 
contemplam o aumento de vagas nos cursos de graduação, a ampliação da oferta de cursos 
noturnos, a promoção de inovações pedagógicas e o combate à evasão, entre outras metas que têm 





e Odontologia de Goiás e Conservatório Goiano de Música. Na cidade de Goiânia a 
universidade possui três campi: Samambaia, Colemar Natal e Silva e Aparecida de 
Goiânia4. O Museu de Ciências e os Núcleos Museológicos ficam distribuídos por 
esses três campi. Os Núcleos são: Centro Cultural UFG (CCUFG), Museu 
Antropológico (MA), Planetário UFG, Museu Comunitário de Ciências Morfológicas 
Arlindo Coelho de Souza (MM), Parque da Ciência Binônimo da Costa Lima, Pátio 
da Ciência, Unidade de Conservação (UC), Acervo Histórico da Faculdade de 
Medicina, Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública (IPTSP), Museu Viver 
Engenharia, Museu de Solos do Instituto de Estudos Sócio Ambientais (IESA), 
Centro Editorial e Gráfico (CEGRAF), e Laboratório de Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação de Mídias Interativas (MEDIALAB). 
 
Mapa 1 – Núcleos Museológicos do Museu de Ciências da UFG situados em Goiânia 
(Elaboração de Tito Abayomi)
5
 
                                            
4
 Apesar de Aparecida de Goiânia ser outro município, o portal da Universidade insere o 
campus Aparecida de Goiânia, na cidade de Goiânia 
5
 Não foi encontrada informações sobre a localização do Núcleo Museológico Acervo 






Mapa 2 – Núcleo Museológico Parque da Ciência e Pátio da Ciência situado no Campus Jataí 
(Elaboração de Tito Abayomi) 
 
Este trabalho se enquadra no Eixo 1 ―Teoria e Prática museológica‖ do curso 
de Museologia da Faculdade de Ciência da Informação – FCI, da Universidade de 
Brasília – UnB e tem como objetivo geral conhecer como os museus da UFG 
apresentaram a sua proposta de gestão de museus.  Por uma questão de logística, 
optou-se por conhecer essa proposta a partir daquilo que se divulgava nos portais 
dessa instituição de ensino superior. Mais especificamente se propôs a apresentar 
os museus da universidade de Goiás, apresentar os portais de cada um dos museus 
em suas semelhanças e diferenças de forma a conhecer igualmente os mecanismos 
para a divulgação desse modelo de gestão. 
Em termos metodológicos, esta pesquisa se caracteriza por ser básica e 
exploratória, uma vez que não foram identificados trabalhos sobre museus dessa 
universidade com o objetivo de conhecer propostas de gestão em rede.  A pesquisa 
utilizou-se dos seguintes passos: revisão de literatura, identificação dos portais dos 





Observamos em um mapeamento preliminar que o Museu Antropológico pode 
ser acessado por meio do site da Pró Reitoria de Pesquisa e Inovação da UFG, 
dentro da divisão de órgãos vinculados. Destacar este vínculo nos é muito 
importante pois pode nos ajudar a refletir acerca de quais mecanismos escolhidos 
pela administração superior da UFG tornam possível a identificação e 
reconhecimento do lugar desse museu na estrutura e organograma universitários. 
Entendemos que o espaço dessa proposta na universidade é o da pesquisa, se 
formos pensar nas atividades finalísticas de uma universidade, quais sejam, ensino, 
pesquisa e extensão.  
Já o Museu de Ciências pode ser acessado por meio da aba Pró Reitoria de 
Extensão e Cultura. Nela, acessamos o menu à direita no link Extensão. Infere-se 
uma diferença na compreensão institucional do papel desse museu em relação ao 
Museu Antropológico que é compreendido como um espaço de pesquisa e inovação 
como abordado brevemente no parágrafo anterior. Por fim, temos o Centro Cultural 
UFG – o CCUFG que também se encontra no site da Pró Reitoria de Extensão e 
Cultura, mas não no link Extensão, mas, sim, no Cultura, tendo mais 3 divisões: 
Galeria Série Música Consciente CCUF, Galeria Série Músicas e Galeria Série 
Todas as Artes.  
Os demais Núcleos Museológicos podem ser acessados diretamente pelo site 
do Museu de Ciências, que dispõe uma aba intitulada ―Núcleos Museológicos‖ e 
cada Museu possui um espaço que contem alguma introdução sobre o espaço e um 
link de acesso direto aos sites dos Museus. 
Em termos metodológicos, optamos por apresentar os museus por ordem de 
classificação do Museu de Ciências, qual seja: Núcleos Consolidados, Núcleos em 
Consolidação, Núcleos em Implantação e Núcleos Parceiros, porque acreditamos 
que para uma compreensão acerca dos modelos de gestão, a questão temporal 
pode nos revelar alterações nesses mesmos modelos.  Essa classificação foi 
estabelecida pelos próprios organizadores do Museu de Ciências. 
No primeiro capítulo iremos discutir acerca da definição de Museu, Histórico 





No segundo capítulo apontaremos a criação do Museu de Ciências 
apresentando a Resolução que o cria, na Universidade Federal de Goiás, bem como 
o seu anteprojeto.  
No terceiro capítulo, apresentaremos os Núcleos Museológicos que fazem 







CAPÍTULO 1 – Museus, Museus de Ciências no Brasil e Museus Universitários. 
Para construir um pensamento sobre a trajetória do Museu de Ciências, 
vamos apresentar um panorama de conceitos acerca de Museus, Museus de 
Ciências no Brasil, Museus Universitários e o patrimônio científico, Gestão 
Museológica e Gestão em rede por entendermos que a trajetória desses espaços 
museais os levou, pelo menos em sua maioria, para o interior de estruturas 
universitárias. Uma das hipóteses que podem ser levantadas quando observamos a 
trajetória dos Museus de História Natural do século XIX brasileiro é a de que à 
medida que as Faculdades foram sendo agrupadas em universidades – como é o 
caso da UFG – os museus foram perdendo espaço  para as universidades no 
tocante à produção de conhecimento, esse foi o caso do Museu Nacional do Rio de 
Janeiro  e do Museu Paulista, por exemplo. Acreditamos que com o avançar dos 
estudos da área ela poderá ser confirmada ou refutada. 
1.1 Definição de Museu. 
Para darmos início a essa reflexão nos baseamos na Lei nº 11.904, de 14 de 
janeiro de 2009, que instituiu o Estatuto de Museus, dispõe que:  
Consideram-se museus, para os efeitos desta Lei, as instituições sem 
fins lucrativos que conservam, investigam, comunicam, interpretam e 
expõem, para fins de preservação, estudo, pesquisa, educação, 
contemplação e turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, 
artístico, científico, técnico ou de qualquer outra natureza cultural, 
abertas ao público, a serviço da sociedade e de seu desenvolvimento. 
(BRASIL. Congresso Federal. Lei nº 11.904, de 14 de janeiro de 
2009) 
 
Observando a realidade de estudo escolhida, quais sejam, os Núcleos 
Museológicos6 do Museu de Ciências, acreditamos que podemos inferir que aqueles 
núcleos que tenham alguma função que vá ao encontro da legislação supracitada, 
está legitimado e possui sua função tanto de guardar essa produção, quanto de 
manter uma mínima organização necessária para que atinja o mínimo dos requisitos 
necessários para que se enquadre em ser um museu, e para que o objetivo de 
difusão da cultura seja atingido, ficando a depender da gestão dos museus em 
questão e de uma vasta análise de comparação entre objetivos e resultados. 
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 Importante frisar que de acordo com o parágrafo único da Lei 11.904, de 14 de janeiro de 
2009, o termo ―núcleo museológico‖ define que ―núcleo ou anexo os espaços móveis ou imóveis que, 





Na lei 11.904 também dispõe em seu Art. 2º os princípios fundamentais dos 
museus:  
I – a valorização da dignidade humana; II – a promoção da cidadania; 
III – o cumprimento da função social; IV – a valorização e preservação 
do patrimônio cultural e ambiental; V – a universalidade do acesso, o 
respeito e a valorização à diversidade cultural; VI – o intercâmbio 
institucional. (BRASIL. Congresso Federal. Lei nº 11.904, de 14 de 
janeiro de 2009) 
Logo, os museus que se desenvolveram em diferentes contextos, tem por sua 
natureza os mesmos princípios, guardando especificidades no que se refere à 
missão, valores e visões distintos, tornando-se assim, lugares dedicados à memória 
e que chegam muito próximo à definição de Museu segundo o Conselho 
Internacional de Museus:  
―O museu é uma instituição permanente sem fins lucrativos, ao serviço da 
sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público, que adquire, 
conserva, investiga, comunica e expõe o património material e imaterial da 
humanidade e do seu meio envolvente com fins de educação, estudo e 
deleite‖ (Conselho Internacional de Museus – ICOM) 
Podemos afirmar que o conceito de Museu é amplo e diversificado, que 
possui mais que uma definição, mas também um norte por meio do qual os museus 
podem se pautar e cumprir suas funções. 
1.2 Museus de Ciências no Brasil 
Os Museus de Ciências no Brasil tiveram origem na pesquisa científica que se 
desenvolvia ao longo dos séculos XVIII e século XIX. Por meio do colecionismo e 
dos resultados de pesquisas de ―história natural (zoologia, botânica e geologia) e 
cultura material (arqueologia, etnografia, história e artes)‖ (SUANO, 1986) esse 
material foi coletado em diferentes situações, se transformando em fontes pesquisas 
naquela época. Em seu caráter original, esse colecionismo era/foi muito importante, 
pois deu início à difusão das ciências e ao conhecimento por parte de pelo menos 
uma parcela da sociedade brasileira de seu território, suas gentes e riquezas. Era 
necessário a preservação desse acervo para que os processos de pesquisa 
tivessem a sua continuidade por meio dos Museus de Ciências. 
Em resumo, os primeiros museus do Brasil, são os de História Natural, que já 
eram conhecidos como Museus de Ciências, segundo Gaspar (1993). Em várias 
cidades do Brasil, temos a instalação de museus com esse caráter, sendo o primeiro 





O Museu Nacional do Rio de Janeiro já teve vários nomes: o de Museu Real 
do Rio de Janeiro quando do período do governo do Príncipe Regente D. João VI e 
por um período do Império brasileiro (1822-1889). Vale lembrar que, este teve sua 
origem na ―casa de História Natural‖, popularmente conhecida como ―Casa dos 
Pássaros‖ (LOPES, 2009).  
Em 1818 o Museu é fundado por meio da aquisição de imóvel na atual Praça 
da República no Rio de Janeiro. Foi autorizada a transferência de mobiliário e 
maquinário de outros lugares para lá e em 1819, o Jardim Botânico foi anexado ao 
Museu. Ainda nessa época, o Museu se concentrava em receber produtos de outras 
províncias brasileiras. No século XIX, até então na sua primeira metade, a 
organização do Museu se dava em quatro seções, sendo elas: 1 - Anatomia 
Comparada e Zoologia, 2 - Botânica, Agricultura e Artes Mecânicas, 3- Mineralogia, 
Geologia e Ciências Físicas, 4 - Numismática e Artes Liberais, Arqueologia, Usos e 
Costumes das Nações Modernas. Cada seção possuía um diretor e ajudantes 
(LOPES, 2009). Nos anos que se seguiram, essas seções foram alteradas de 
acordo com as diferentes aquisições em viagens de naturalistas, expedições 
militares etc. No final do século XIX, o Museu Nacional passou a disponibilizar 
cursos para o público em geral com temas de Ciências Naturais, entre eles: 
Antropologia, Mineralogia, Zoologia e Agricultura. Ao longo de toda a primeira 
metade do século XX, o Museu Nacional do Rio de Janeiro teve um protagonismo 
nas questões do Estado Brasileiro, como política indigenista, identificação dos tipos 
raciais brasileiros e o desenvolvimento de pesquisas científicas para a modernização 
e desenvolvimento do país. Esse protagonismo pode ser identificado pelo fato dele 
se inserir na estrutura do Governo Federal por meio do mais importante ministério 
desse período, qual seja, o da Agricultura, Indústria e Comércio (MAIC). Em 1944, já 
na iminência da saída do Museu Nacional da estrutura do MAIC, que conferia à 
instituição prestígio e recursos humanos e financeiros, Heloísa Alberto Torres se 
mostra francamente desfavorável à ida da instituição para a estrutura do Ministério 
da Educação e Saúde Pública, por meio de sua inserção na Universidade do Brasil, 
ou seja, sua transformação em museu universitário (Domingues, 2010). Na 
avaliação dessa diretora, isso implicaria em perda de recursos, perda de visibilidade 





Até agosto de 2018 o Museu era referência no Brasil com a coleção de 
Paleontologia, Antropologia Biológica, Etnologia, Zoologia. Atualmente, o Museu 
encontra-se fechado devido a incêndio ocorrido em 02 de setembro de 2018 que 
destruiu grande parte das coleções. 
Outro museu criado no século XIX, foi o Museu Paraense Emílio Goeldi, 
sendo uma iniciativa da sociedade Filomática, fundada em 1866. O Museu foi 
alojado em uma casa alugada, em 1867 e mais tarde, em 1871, inaugurado, 
vinculado à Biblioteca Pública da Província. Seu acervo adveio de coleções de 
minerais da Europa e do Brasil. Possuíam também uma coleção numismática7, 
coleção de ofídios, peixes, conchas e insetos também. Em 1885, houve um 
intercâmbio entre o Museu Paraense e o Museu Austro-Africano, e o Museu adquiriu 
uma coleção ornitológica da África. Mais tarde, o funcionamento ficou comprometido, 
pois as verbas não eram direcionadas a ele o que pode ter comprometido seu 
funcionamento. Em 1884, Emil Goeldi, que antes foi pesquisador do Museu Nacional 
entre 1885 a 1890, começou um movimento de organização do Museu Paraense. 
Em decorrência desse movimento foram contratadas outras pessoas com um vasto 
conhecimento das Ciências Naturais e juntos reergueram o Museu. Suas seções 
passaram a ser de Zoologia, Botânica, Geologia e Etnologia, e Arqueologia e 
Antropologia sendo vinculado igualmente ao Horto e ao Zoológico. Após um período 
extenso de reorganização, a Instituição cresceu, aumentou o seu acervo, e 
começaram as publicações de seu periódico, que servia para informar sobre o 
crescimento de seu acervo. Também possuiu intercâmbio de periódicos com museus 
brasileiros e internacionais e participou de exposições internacionais igualmente 
(LOPES, 2009). Nos anos que seguiram no século XX e XXI, o Museu Goeldi teve 
algumas crises em sua gestão interna, e contou com o apoio da comunidade em 
geral para que pudesse se manter.  
Na atualidade, o Museu é vinculado ao Ministério da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Comunicações do Brasil, possui três bases físicas: o Parque 
Zoobotânico, onde fica a sede do Museu onde são feitas as exposições, instalações 
administrativas; o Campus de Pesquisa, onde funcionam os laboratórios de 
pesquisa, coleções científicas, a biblioteca, o arquivo, e a pós graduação; e uma 
Estação Científica, que conta com uma base de estudos científicos sobre a 
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Amazônia que promove visita de campo para os estudantes de graduação e pós-
graduação, treinamento de extensão rural para os moradores locais e visitas 
guiadas. Importante ressaltar que o Parque Zoobotânico e o Campus de Pesquisa 
são localizados em Belém, capital do Estado do Pará, e a Estação Científica fica 
localizada na Floresta Nacional de Caxiuanã, Arquipélago do Marajó – Pará8. 
Observe-se que o Museu Goeldi, dentre os museus que se estabeleceram no século 
XIX e se mantiveram até os dias atuais é o único que não se encontra inserido em 
estrutura universitária, apesar das fortes relações com a Universidade Federal do 
Pará.  O Museu Goeldi se mantém diretamente vinculado a um Ministério – o de 
Ciência e Tecnologia. 
O terceiro museu a ser aqui apresentado é o Museu Paulista ou Museu do 
Ipiranga que compreende o Palácio onde está instalado o Museu, o Monumento da 
Independência e seus jardins. Taunay (1937) afirma que em 1891, uma coleção de 
história natural advinda do Museu Sertório colocou à venda seu acervo sendo 
adquirida pelo Museu Paulista. Em 1891, foram nomeados pessoal para compor a 
equipe de funcionários para o Museu.  Em 1892, a coleção foi transferida para o 
Largo do Palácio, hoje conhecido como Pátio do Colégio (LOPES, 2009), e em 1893, 
foi para a Rua da Consolação, onde funcionava a sede da Comissão Geográfica. O 
Museu passou a ser um apêndice da Comissão Geográfica, sendo administrado 
também pela Comissão, e ambos funcionavam no mesmo local. Anos depois, o 
Museu fora desmembrado da Comissão, passando a ser administrado por outros 
meios. Em 1893, a Lei n. 200 instituiu o Museu Paulista e, em 1834, foi nomeado 
seu diretor Hermann von Iheringh. Em 1894, expediu-se o Decreto 249, que firmava 
o regulamento do Museu. É importante destacar o primeiro capítulo9, que fala das 
instituições e afins, e ela afirma que ―O Museu Paulista tem por fim estudar a história 
natural América do Sul e em particular do Brasil‖ e:  
―O caráter do Museu em geral será o de um museu sul-americano, 
destinado ao estudo do reino animal, de sua história zoológica e da 
história natural e cultural do homem. Serve o Museu de meio de 
instrução publica e também de instrumento científico para o estudo da 
natureza do Brasil e do Estado de S. Paulo, em particular.‖ (BRASIL. 
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Assembléia Legislativa de São Paulo. Decreto n. 249, de 26 de julho 
de 1894) 
Importante destacar que após essas tratativas e entendimentos, o museu foi 
inaugurado. Em seu discurso, o diretor Ihering destacou a importância dos museus 
de ciências na implementação das Ciências Naturais no Brasil, visto que inexistiam 
universidades e escolas com esse objetivo (LOPES, 2009). Isso porque ele treinava 
os professores sobre as pesquisas científicas, para que eles próprios pudessem 
orientar os seus alunos durante as visitas ao Museu. 
Desde essa época, o Museu já era dividido por coleções: as etnográficas, 
botânicas e zoológicas. O museu também possuiu alguns intercâmbios com Museus 
do Brasil e Internacionais e publicavam a Revista do Museu Paulista com os 
relatórios acerca do cientificismo.  
O Museu Paulista, nos anos que se seguiram, tornou-se um museu dedicado 
à História Nacional, à Etnografia e Numismática.  
Taunay (1937) afirma que o Museu Paulista foi incorporado à Universidade de 
São Paulo no ano de 1934 como instituição complementar, e foi integrado como 
órgão da Universidade de São Paulo em ensino, pesquisa e extensão10. 
Atualmente o Museu Paulista ainda se encontra na estrutura da Universidade 
de São Paulo, mas fechado em razão de sua modernização e restauração de suas 
obras, porém o Parque da Independência, onde ele se encontra está aberto para 
visitação.  
1.3 Museus Universitários. 
Os museus de História Natural criados no século XIX, cada um em seu 
momento, ajudaram a difundir e a abrigar a pesquisa científica no Brasil, a 
popularizar as ciências, trazer a público as pesquisas naturalistas. E os Museus e 
Centro de Ciências foram seguindo seus exemplos, principalmente os Museus de 
Ciências Naturais e os Museus Universitários que se estabeleceram nos séculos 
seguintes, que são resultados da trajetória da pesquisa científica no país. 
Sendo assim, podemos perceber a estreita relação entre os Museus de 
Ciências e a Universidade principalmente pelo seu caráter científico e educacional11 
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o que levou aos governos federal e estaduais a inseri-los em seus ministérios ou 
secretarias de Educação.  Alguns deram início a Instituição de ensino, como é o 
caso da Escola Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro, que deu início ao Museu 
de Belas Artes. Sendo o museu a dar início a Universidades, ou Museus se 
incorporarem às Universidades na gestão das mesmas, ou até os Museus 
Universitários ao surgirem como resultado da pesquisa científica pelas matérias 
ministradas, as funções da Universidade de ―produzir conhecimento cientifico e 
filosófico e torná-lo acessível‖ (BOTOMÉ, 1992, 1996; CRUZ, 2008; MARCON, 
2008; PIAZZA, 1997 apud LUCA, BOTOMÉ, BOTOMÉ, 2013).  
Assim, pode-se destacar a função dos Museus, ―o cumprimento da função 
social‖, ―a universalidade do acesso, o respeito e a valorização à diversidade 
cultural‖ e ―intercâmbio institucional‖. Eles se aproximam daquilo que se diz sobre 
―produção de conhecimento científico‖ e ―torna-lo acessível para o público‖, e só se 
diferenciam pelas diferentes maneiras de sua execução. No caso das universidades, 
eles tornam acessíveis por meios diferentes, e dentro do Museu, a acessibilidade às 
informações são feitas principalmente por sua comunicação, ou seja, pelas suas 
exposições12. Porém, tanto os Museus, como as Universidades têm um 
compromisso com a educação e acesso ao público. 
Há de serem questionadas também as incorporações dos Museus em 
universidades públicas. Acima, citamos exemplos de dois Museus que foram 
incorporados a universidades públicas e que sofreram crises econômicas de repasse 
de verba. Suano (1986) observa que ―há de se tomar cuidado com Museus que 
dependem de outras instituições, os especialistas empenham-se muito mais na vida 
da instituição mãe o Museu é facilmente abandonado‖. Quando uma verba vai para 
um local que merece uma atenção grande, como museus em universidades pode-se 
comprometer o funcionamento do museu. Muito diferente de Museus que mesmo 
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 Vamos frisar aqui que os Museus Universitários por mais que tenham o caráter científico, 
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tendo temática parecida, que é no caso de História Natural, que se consolidaram 
diretamente em órgãos ligados ao Governo Federal que podem sofrer uma redução 
no quesito econômico, mas não são passam a ser vinculadas administrativamente 
às universidades13 
Os museus universitários tiveram uma expansão na segunda metade do 
século XX e no século XXI, o que foi estimulado pelo Instituto Brasileiro de Museus 
(Ibram), assim como os cursos de Museologia criados no Brasil. O Conselho 
Internacional de Museus  (Icom) possui o Comitê para os Museus e Coleções 
Universitárias (Umac) que diz: ―É de responsabilidade da Universidade assegurar a 
proteção apropriada das coleções mantidas sob sua guarda para os estudantes, as 
faculdades e para a comunidade mundial, no presente e no futuro.‖ (ICOM; UMAC, 
2013 apud JULIÃO, 2015).  
Os Museus do século XIX possuíam a característica de ter como produto final, 
a pesquisa científica, adquirida através de diferentes metodologias. Com a 
necessidade de se transmitir os conhecimentos científicos, com um fundo educativo, 
os Museus dão origens às grandes escolas e universidades no Brasil. Com a 
expansão das universidades, é natural que o foco do Museu de caráter educativo 
migre para as universidades. Porém, com o crescimento das atividades finalísticas, 
resultado das pesquisas científicas agora das universidades, é natural que os 
museus universitários surjam como um ―caminho contrário‖, sendo aliados aos 
projetos de Extensão Universitária que tem como objetivos preservar o patrimônio 
científico das universidades, bem como dialogar com a comunidade externa através 
de exposições e atividades educativas não-formais.  
Com o crescimento dos cursos de Museologia no Brasil desencadeou-se um 
movimento de apoio às questões museológicas desses museus, e também um maior 
intercâmbio entre os projetos e a Museologia. 
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2 – MUSEU DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS: 
PROPOSTA DE GESTÃO EM REDE 
O Museu de Ciências é o projeto de Rede de Museus da UFG cuja missão é 
―socializar saberes por meio da pesquisa, salvaguarda, comunicação, formação e 
ações educativas para a sociedade em geral, estabelecendo articulações em rede e 
buscando uma posição de liderança, pautado pelo respeito à diversidade.‖ 14 
A proposta do Museu de Ciências teve início no ano de 2000, mas só em 
2011 as atividades foram retomadas, sendo criada uma comissão específica para a 
criação do museu. Sua proposta inicial era de ―criação de um espaço destinado à 
popularização das ciências e das ações educativas.  Esta proposta foi ampliada para 
a constituição de um ―espaço de socialização do conhecimento por meio de rede 
integrada de ações‖.15 Durante o segundo semestre de 2013, foi criado um 
anteprojeto elaborado por docentes e técnicos-administrativos afim de gerar um 
diagnóstico museológico para identificar as iniciativas museais existentes na UFG e 
com o objetivo de fornecer suporte para novas iniciativas. Esse diagnóstico 
museológico foi realizado por meio de grupos de trabalho formados por docentes e 
técnicos-administrativos com a orientação de consultores nas áreas de curadoria, 
salvaguarda, comunicação, acessibilidade dentre outros. Os próprios museus foram 
estudados e esses grupos de trabalho também se responsabilizaram por visitas 
técnicas a museus, levando a participação em seminários de assuntos relacionados 
a rede de museus, museus de ciências e outros assuntos que ajudassem a ter um 
conhecimento mais profundo sobre formatos de Redes de Museus.  Foram 
mapeados 16 núcleos museológicos para a integração da rede no formato Museu de 
Ciências da UFG, que se encontram nos campi Goiânia, Jataí e Catalão.16 
No site do Museu de Ciências, também temos acesso à resolução 23/2016, 
de 28 de novembro de 2016, do Conselho Universitário da Universidade Federal de 
Goiás, por meio da qual foi criado o Museu de Ciências da UFG vinculado à Pró 
                                            
14
 Informações tiradas do site UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS – MUSEU DE 
CIÊNCIAS. Disponível em: https://www.mc.ufg.br/p/8470-missao-do-museu-de-ciencias-da-ufg. 
Acesso em 06/02/2019 
15
 Informações retiradas do site UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS – MUSEU DE 
CIÊNCIAS. Disponível em: < https://www.mc.ufg.br/p/12832-historico >. Acesso em 06/02/2019 
16
 Informações tiradas do site do UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS – MUSEU DE 





Reitoria de Extensão e Cultura, tendo sido igualmente aprovado o seu Regimento 
Interno.  
Segundo esse documento, os objetivos são descritos no Capítulo I, em artigos 
e parágrafo único:  
Art. 1º O Museu de Ciências da Universidade Federal de Goiás (UFG) 
constitui-se em um órgão suplementar da Universidade, de caráter 
multidisciplinar, rege-se pelo Estatuto e Regimento Geral da Universidade, 
por este Regimento Interno e se vincula diretamente à Pró Reitoria de 
Extensão e Cultura - PROEC.  
Art. 2º O Museu de Ciências da UFG é instituído em formato de Rede, de 
forma a integrar os Núcleos Museológicos e Espaços Parceiros de Ciência e 
Cultura da Universidade, segundo o disposto neste Regimento. Parágrafo 
único. Entende-se por núcleo museológico os locais de ação museal com 
vocação patrimonial e por espaços parceiros de Ciência e Cultura aqueles 
que não possuem vocação patrimonial de caráter museológico, mas, 
contribuem na concepção e na execução de ações específicas da rede.  
Art. 3º O Museu de Ciências da UFG tem como missão socializar saberes 
por meio da pesquisa, salvaguarda, comunicação, formação e ações 
educativas para a sociedade em geral, estabelecendo articulações em rede 
e buscando uma posição de liderança, pautado pelo respeito à diversidade. 
(CONSUNI 2016). 
A proposta desse capítulo é caracterizar as ações do Museu de Ciências. O 
Art. 1º e 2º trazem informações acerca do caráter do Museu, que é multidisciplinar, 
ou seja, um consórcio com temáticas diversas. Ele constitui-se no interior da Pró 
Reitoria de Extensão e Cultura – PROEC e assume a formato de Rede para 
integração dos Núcleos Museológicos e demais espaços parceiros do Museu de 
Ciências. O parágrafo único refere-se ao que se entende sobre o conceito de Núcleo 
Museológico e sobre os núcleos que integrarão essa rede de Museus que foi 
designada por Museu de Ciências.  O Art. 3º traz a descrição de seus objetivos: 
socialização de saberes por meio de salvaguarda, comunicação, formação e ações 
educativas, estabelecimento de articulações em rede e busca por uma posição de 
liderança no círculo de museus universitários e das redes de museus universitários. 
Na Seção III das obrigações dos Diretores/Coordenadores dos Núcleos 
Museológicos e Espaços Parceiros de Ciência e Cultura integrantes do Museu de 
Ciências da UFG:  
Art. 11. São obrigações dos Diretores/Coordenadores dos núcleos 
museológicos e espaços parceiros de ciência e cultura do Museus de 
Ciências: I- elaborar e submeter à apreciação do Conselho Coordenador o 
Plano de Gestão anual do núcleo museológico ou espaço parceiro de 
ciência e cultura; II- elaborar e submeter à apreciação do Conselho 
Coordenador o relatório anual de atividades; III- integrar o Conselho 
Coordenador do Museu de Ciências da UFG; IV- elaborar regimento próprio, 





Unidade/Órgão a que esteja vinculado. (CONSUNI. Universidade Federal de 
Goiás)  
No Art. 11 da Seção III há registrado aquilo que compete aos Núcleos 
Museológicos  para seu efetivo pertencimento a essa rede. Apresenta igualmente os 
modelos de gestão que devem ser seguidos, como relatórios anuais que geralmente 
tem o objetivo de descrever quais atividades foram realizadas pela instituição. O 
Plano de Gestão, Plano Museológico no caso, deve ser o guia do museu para que 
seus objetivos, metas, missão sejam cumpridos dentro de todos os setores de 
gestão do museu e que indica as prioridades que o museu deve seguir (CÂNDIDO, 
2013). 
Importante perceber que muitos dos Núcleos Museológicos eram projetos de 
extensão até o convite de se integrarem à Rede. Infiro aqui que os projetos só 
entrariam nessa condição para mudança de panorama de suas realidades e para 
uma melhora. Como afirma JULIÃO (2015, p.19) um novo modelo de cooperação 
em Rede, e também entre os cursos de Museologia, fortaleceria os projetos e 
museus menores, ―funcionando como instâncias tentaculares, dando suporte ao 
exercício da produção de sentido e de conhecimento desse acervo.‖. Dessa forma, o 
Museu ―sede‖ que seria o Museu de Ciências, descentralizaria seus objetivos, 
tornando mais fácil a abrangência de diversos tipos de saberes e alcançaria um 
público diversificado e plural. 
2.1 - ANTEPROJETO DO MUSEU DE CIÊNCIAS 
O anteprojeto do Museu de Ciências da UFG foi um documento elaborado por 
uma comissão de professores e consultores para a criação do Museu de Ciências, 
em 2013. Ele nos foi disponibilizado pela Prof.ª Dr.ª Manuelina Maria Duarte 
Campos. Nele, há os registros das ideias que contribuíram para a criação do Museu. 
Consistiu em abordar pontos significativos para a ideia inicial do Museu de Ciências, 
que contem em seu conteúdo a justificativa, missão e objetivo; definiu igualmente a 
estrutura de programas, estrutura física e espacial, e os recursos humanos e o plano 
de ação, ou seja, as estratégias a serem traçadas, a organização e equipes de 
trabalho, a elaboração do diagnóstico museológico, e o desenvolvimento dos 
projetos executivos. Também constaram no anteprojeto o cronograma a ser seguido 
e o orçamento.  





Durante a pesquisa, identificamos em meados dos anos 2000 a primeira 
iniciativa de constituição de um Museu de Ciências na UFG, segundo relatado no 
anteprojeto. O anteprojeto surgiu como espaço de socialização do conhecimento por 
meio de rede integrada de ações. Eles tiveram a preocupação de contextualizarem a 
iniciativa com a missão da UFG.  
Consistiu na criação de uma ideia, que possibilitou uma reflexão sobre a 
criação de um espaço em comum que unisse e divulgasse os saberes da UFG. 
Estabeleceu-se uma comissão organizadora para a criação do Museu de Ciências 
da Universidade Federal de Goiás. A justificativa partiu de uma das metas 
institucionais da UFG ―gerar, sistematizar e socializar o conhecimento e o saber, 
formando profissionais e indivíduos capazes de promover a transformação e o 
desenvolvimento da sociedade‖. O Anteprojeto foi elaborado e teve alguns objetivos 
que tangem uma opção de gestão museológica para a universidade, que consistiu 
em criar uma rede integrada de ações, cujo nome dado foi Museu de Ciências. Os 
princípios norteadores do Museu de Ciências estão em consonância com os 
princípios da UFG, quais sejam: Interação dialógica, Interdisciplinaridade e 
interprofissionalidade, indissociabilidade ensino – pesquisa – extensão, impacto na 
formação do estudante, transformação social. Então, a proposta do Museu é que 
haja um diálogo com o público, e que este diálogo seja feito de forma ativa, que as 
tipologias de museus e saberes se integrem para que haja uma troca entre eles, que 
o ensino, pesquisa e extensão ocorram juntos, em complemento para que o 
estudante tenha uma carga completa e por fim que o Museu de Ciências não fique 
em âmbito acadêmico, expandindo para fins sociais e que a sociedade possa 
usufruir desse espaço, e que as pesquisas e extensão tenham impacto social, não 
só pra sua comunidade interna.  
 
2- Missão  
 O Museu de Ciências da UFG tem como missão socializar saberes por meio 
da pesquisa, salvaguarda, comunicação, formação e ações educativas para a 





de liderança, pautado pelo respeito à diversidade.17 (UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
GOIÁS – MUSEU DE CIÊNCIAS) 
 
3- Objetivos 
Os objetivos do Museu de Ciências são em número de cinco, quais sejam:  
1. Ser um espaço de interlocuções para formação e socialização dos diferentes 
saberes produzidos dentro e fora da universidade.18 Segundo FIGURELI 
(2012) ―o caráter social de uma ação museológica deve estar direcionado 
para a intervenção social que busca a transformação do meio‖. 
2. ―Ser um local para a integração dos saberes acadêmicos e não acadêmicos 
de forma inovadora e inclusiva.‖ ALABARSE (2011), fala sobre uma das 
funções dos museus/centro de ciências é a ―função educativa, e 
consequentemente a consolidação da popularização das ciências.‖. Assim 
sendo, é uma grande oportunidade de um contato maior com as comunidades 
envolvidas dentro de um projeto de extensão local, e de exercer uma troca de 
saberes e a própria comunidade se envolver no Museu.  
3. Ser um instigador do interesse pela pesquisa nas diversas áreas. Com a 
quantidade de tipologia dos Núcleos, é natural que os alunos (das diversas 
áreas de abrangência) se integrem aos projetos e se envolvam, facilitando a 
comunicação e interdisciplinaridade. 
4. Despertar na sociedade o gosto pelo conhecimento e o respeito à diversidade 
étnica e cultural. Isso pode acontecer devido ao conhecimento de diversas 
exposições com abordagens diferentes e abordagens referentes a resultados 
de pesquisas propostas por resultados da produção acadêmica, tornando a 
linguagem acadêmica acessível ao publico externo à universidade e ao não 
público.  
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5. Garantir uma presença maior da UFG na sociedade, através do fortalecimento 
de seus espaços museológicos19. É natural, mais uma vez que com a 
consolidação de todos os Núcleos Museológicos funcionando de acordo com 
os seus planos museológicos e com consonância ao Museu de Ciências, as 
atividades desenvolvidas ganhem cada vez mais participação da 
Universidade, bem como a comunidade local. Uma vez que esses espaços 
passem a alterar a realidade da Universidade, e externo a Universidade, 
participando e promovendo suas próprias ações, que o nome da Instituição 
que apoia isso, ou seja, a UFG seja mais fortalecido e conhecido como 
provedor daquelas ações. 
A sua estrutura se organiza por meio de programas. 
1. Programas 
A elaboração e desenvolvimento de programas para implementação do 
Museu dar-se-ia com base em diagnóstico museológico. Cada um dos programas foi 
desdobrado em um projeto executivo, resultando dos trabalhos coordenados pelos 
Grupos de Trabalho (GTs).  
Os Grupos de Trabalho atuaram juntamente para fazer o diagnóstico 
museológico20, que por sua vez tem a função de:  
Ser a primeira etapa para se pensar, ou repensar, as instituições 
museológicas, pois a partir dele pode-se avaliar a potencialidade do acervo, 
as necessidades inerentes à cadeia operatória museológica, como forma de 
planejar com responsabilidade a implantação ou não de um museu. 
(NEVES, 2003 p.100) 
Com base no diagnostico que iria identificar o que pode ser feito, 
impulsionando a criação dos programas. Esses programas dariam início a um 
projeto executivo para o próximo período subsequente. 
2. Física e espacial 
Levando em consideração o patrimônio científico, tecnológico, humanístico e 
social existentes na UFG e em seu entorno, o Museu de Ciências foi organizado 
física e espacialmente a partir da ideia de networking – rede de relações. Ele 
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 Com o espaço sendo atrativo aos olhos do público em geral e com fortalecimento da 
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museus, pode se obter um maior envolvimento a longo prazo 
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funciona como um catalisador das ações (salvaguarda e comunicação) já existentes 
nos núcleos museológicos e educacionais da UFG e é igualmente propositivo no que 
se refere a futuras e inovadoras ações. Infere-se que os museus já existentes nos 
campi da UFG continuariam alocados em seus locais de origem e a partir do 
momento que o Museu de Ciências foi implementado, ele se tornou sede desses 
núcleos museológicos e de apoio para os seus projetos.  
Esse espaço seria um núcleo, chamado de espaço do conhecimento e 
―subsidiaria‖ os núcleos museológicos, como o Laboratório de Educação 
Matemática, Pátio da Ciência, Museu Antropológico, Herbário, Planetário e Museu 
de Morfologia. 
3. Recursos humanos 
O Museu de Ciências é gerido e mantido pelas Pró Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação (PRPPG) e Pró Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC) da 
Universidade Federal de Goiás. Na elaboração dos projetos executivos foram 
desenvolvidos estudos que orientaram a identificação das bases necessárias aos 
recursos humanos e financeiros  para a viabilização, implantação e manutenção do 
Museu. 
III. Plano de Ação (estratégia) 
1. Organizações da equipe de trabalho 
No que se refere às organizações de equipes de trabalho do Museu de 
Ciências, elas são divididas em três grupos. 1- Coordenação geral do Museu: fica a 
cargo da UFG, composto de diretorias da Pró Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação e Pró Reitoria de Extensão e Cultura. O Museu é submetido a essas 
duas organizações. 2 – Os comitês de trabalho são compostos pelos Grupos de 
Trabalho, onde atuam diretamente com o Museu. E por fim, 3 – Os consultores 
externos ao Museu. Eles atuam em forma de orientação e desenvolvimento 
conforme o comitê de trabalho os aciona.  
2. Elaboração do Diagnóstico Museológico 
Para a realização do projeto, que previa a constituição de uma rede de 
museus, considerou-se fundamental a realização de um diagnóstico museológico 





diferentes campi da UFG. Os resultados deste trabalho subsidiaram as atividades 
dos Grupos de Trabalho. Ao final dessa fase, o diagnóstico museológico relacionou 
as potencialidades dos acervos e espaços de comunicação e educação científica 
existentes, bem como as propostas de interlocuções da rede de museus. A 
importância do diagnóstico museológico é aplicar no museu – ou no processo de 
musealização – o olhar crítico da Museologia, perceber que os conhecimentos da 
área poderiam favorecer a qualificação dos diferentes trabalhos desenvolvidos no 
interior dos museus. O diagnóstico Museológico está estritamente ligado ao plano 
diretor do museu, ou ao plano museológico, já que ele vai direcionar as missões ao 
longo do caminho. 
3- Projeto Executivo:  
O desenvolvimento dos Projetos Executivos se constituiu por meio da 
definição das características gerais e linhas de ação de cada um dos oito programas 
do Museu de Ciências. Para o desenvolvimento dos trabalhos foram constituídos 
Grupos de Trabalho, compostos por profissionais contratados, consultores externos, 
coordenação do projeto e comitê de trabalho. Esses são:  
1º GT: Técnico administrativo 
Se voltou à definição da vinculação institucional do MC-UFG, viabilização financeira 
e de recursos humanos. Seu objetivo é dar garantias institucionais para a 
implantação do Museu (execução do projeto), bem como sua manutenção a longo 
prazo dentro da Universidade. Ao final dos trabalhos, esse GT deveria entregar 
como produto um Plano de Gestão Administrativa, a partir do modelo museológico 
escolhido, das relações e parcerias que deveriam ser estabelecidas e formalizadas, 
da participação do museu em redes e sistemas de museus e em organizações 
nacionais e internacionais, um plano de viabilização financeira e um plano de 
recursos humanos. Necessidades do GT: participação da coordenação do projeto 
(funcionário da Pró Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação), especialista em 
recursos humanos da UFG, especialista em recursos financeiros e administrativos 
da UFG. 
2º GT: Curadoria 
Esse grupo de trabalho é responsável pela definição do programa de exposições, 





Essa última deveria ser efetivada durante a realização do presente projeto. Ademais, 
esse programa envolveria o estabelecimento de um circuito de visitação entre os 
núcleos da rede, a partir de temas previamente propostos. 
Esse GT também se responsabiliza pela definição do programa de pesquisa da nova 
instituição, em consonância com os demais programas.  
3º GT: Educação 
Esse grupo de trabalho é responsável pela definição do programa educacional para 
os públicos e não públicos do MC-UFG, envolvendo programa de ações 
educacionais e culturais, materiais didáticos e roteiros de visitação. 
4º GT: Salvaguarda 
Esse grupo de trabalho é responsável pela definição dos programas de conservação 
e documentação museológica, planos de emergência e segurança dos acervos já 
existentes, bem como dos acervos a serem adquiridos. Necessidades do GT: 
especialista em documentação, conservação e segurança de acervos museológicos 
materiais e imateriais 
5º GT: Formação 
Esse grupo de trabalho é responsável pela definição dos programas de formação e 
estágios para alunos das licenciaturas da 
UFG. 
6º GT: Acessibilidade 
Esse grupo de trabalho é responsável pela definição dos programas de 
acessibilidade física, atitudinal e sensorial. Esse programa seria gestado em parceria 
com os demais programas, especialmente os de comunicação e educação, visando 








3 - NUCLEOS MUSEOLOGICOS DO MUSEU DE CIÊNCIAS DA UFG 
Os núcleos museológicos da Rede Museu de Ciências da UFG estão 
divididos e diferenciados por alguns critérios: o primeiro deles são os núcleos 
consolidados, que são os museus que já existiam dentro da UFG, com espaço físico, 
corpo de profissionais e acervo. São eles: o Centro Cultural UFG, Museu 
Antropológico e Planetário da UFG. O segundo deles se referem aos núcleos em 
consolidação, que por sua vez são: Museu de Morfologia, Parque da Ciência 
Regional de Jataí, Pátio da Ciência e Unidade de Conservação. Os núcleos em 
consolidação contabilizados até até a data de 2016 são Acervo Histórico da 
Faculdade de Medicina, Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública (IPTSP), 
Museu Viver Engenharia e o Museu de Solos Instituto de Estudos sócio ambientais. 
No site do Museu de Ciências há a informação de que eles possuem espaços 
parceiros que seriam: Centro Editorial e Gráfico e MediaLab, que tem convênio 
também com a Universidade de Brasília. 
1 - ESPAÇOS CONSOLIDADOS 
1.1 Centro Cultural UFG  
O Centro Cultural UFG é um espaço voltado pra Cultura e que se situa no 
Campus Colemar Natal e Silva, especificamente na Praça Universitária da UFG21. O 
CCUFG tem por finalidade precípua reunir, documentar, conservar, expor, 
apresentar e divulgar atividades ligadas a diversas áreas artísticas: artes visuais, 
música, teatro, dança, literatura, audiovisual e performances, bem como, realizar 
outras atividades culturais e artísticas (Centro Cultural UFG)22. 
 Antes de dezembro de 2010 ele era o Espaço Cultural UFG, mas após uma 
série de reformas em sua instalação física e por mudanças em sua concepção23, o 
espaço passou a ser Centro Cultural UFG. O seu espaço arquitetônico foi um 
aproveitamento do antigo galpão do Departamento de Materiais e Patrimônio da 
UFG, que após uma reforma passou a ser o Galpão de Artes da UFG. Este, por sua 
vez, funcionava no Espaço de Artes da UFG, que abrigava também o Cine UFG. A 
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 A praça Universitária da UFG fica situada na Avenida Universitária - Setor Leste 
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proposta de remodelação do Espaço Cultural tinha a intenção de constituir um 
espaço reformado e consolidado para que pudessem abrigar um acervo mais amplo, 
e um acesso melhor a produções artísticas e audiovisuais.  A sua reforma foi 
conduzida pela Pró Reitoria de Extensão e Cultura da UFG. O Centro Cultural divide 
seu espaço com outras unidades pertencentes à UFG. A inauguração do Centro 
Cultural em seu novo formato foi uma das ações de comemorações do 
cinquentenário da UFG. 
O CCUFG trabalha com quatro coordenações principais: Núcleo 
Administrativo, Núcleo de Artes Visuais, Núcleo de Intercâmbio e Ações Educativas 
e Núcleo Musica, Artes e Dança.  O número total de funcionários entre a direção, 
todas as coordenações, equipes de apoio, técnicos e estagiários é de vinte e uma 
pessoas.  
 
(Figura 1 – Organograma do CCUFG) 
 
Em 7 de dezembro de 2018, o Reitor da UFG publicou uma portaria afim de 
designar um conselho consultivo para o CCUFG, a partir do dia 6 de novembro de 
2018. Foram nomeadas vinte e oito pessoas entre Conselheiros Natos, Conselheiros 





O Centro possui uma área de extensão de 1.676,48m2 e é distribuído em 
duas salas de exposição, reserva técnica do acervo, sala de ação educativa, teatro e 
sala de dança com camarins, livraria, dependências administrativas e pátio 
multiuso24.  
Os principais veículos de comunicação online são: o link vinculado ao museu 
de ciências na aba de Núcleos Museológicos consolidados, 
https://mc.ufg.br/p/14752-centro-cultural-ufg, o blog do CCUFG, 
http://centroculturalufg.blogspot.com/, o site oficial https://centrocultural.ufg.br  a 
fanpage do facebook do Intercâmbio e Ações Educativas do CCUFG 
https://www.facebook.com/educativoccufg/ . 
1.2 – Museu Antropológico - MA 
O Museu Antropológico é o núcleo consolidado mais antigo do Museu de 
Ciências, desde que foi inaugurado e passando por diversas sedes na UFG. Ele 
existe há cinquenta anos. Está situado em Goiânia, na Avenida Universitária, no 
Setor Universitário. O Museu tem por ―objetivo fundamental apoiar e desenvolver a 
pesquisa antropológica interdisciplinar... Focalizando o estudo do modo de vida do 
homem na Região Centro-Oeste‖. Para que isso seja cumprido, possui ações de 
―inventário, documentação, conservação, segurança, preservação, divulgação do 
conhecimento científico e comunicação de seu acervo a partir de recursos 
expográficos e de ações educativo-culturais.‖ (Museu Antropológico, 2018)25. 
O acervo do Museu foi criado a partir de uma viagem exploratória ao Parque 
Indígena do Xingu, cujos professores do antigo departamento de Antropologia e 
Sociologia (atual Faculdade de Ciências Sociais) participaram. Na ocasião, 
elaboraram um relatório sugerindo um plano de pesquisa com objetivos de estudar o 
Parque do Xingu e criar um Museu Antropológico a fim de salvaguardar a cultura 
indígena. 
Por ter surgido de um plano de pesquisa, o museu possui um caráter 
eminentemente universitário, já que era e é ligado ao então departamento de 
Ciências Humanas, e estruturalmente ligada à administração da UFG. Alguns 
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marcos da trajetória do Museu são: em 1978, apareceu a primeira denominação de 
―Museu Antropológico‖, com publicação no Diário Oficial da União. Em 1982, se 
consolidou como órgão subordinado a Pró Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação26. 
O Museu, como citado anteriormente, é um órgão vinculado à UFG. Possui a 
seguinte equipe de profissionais: Direção, Vice direção, Secretaria Geral, 
Coordenações, Coordenação de Museologia, Coordenação de Antropologia, 
Coordenação de Intercâmbio Cultural e Coordenação de Integração do Curso de 
Museologia com o MA. 
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Figura 2: Organograma do Museu Antropológico27 
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Atualmente, o acervo do Museu é resultado das pesquisas realizadas nesses 
cinquenta anos, sendo dividido entre acervo etnográfico e acervo arqueológico. O 
acervo etnográfico é composto por ―matérias-primas orgânicas diversas, como 
plumárias, cerâmicas, madeiras, fibras, entre outras‖ e está acondicionado em uma 
reserva técnica no MA. Esses objetos representam a cultura indígena e popular de 
diversas regiões do Brasil. O acervo arqueológico do MA é composto principalmente 
por mais de cinquenta mil peças, em sua maioria pedrarias e cerâmicas que 
―ilustram a cultura material das populações – pré-colonial e colonial -, que habitaram 
ou transitaram pela Região Centro-Oeste‖ (site do Museu Antropológico).28 
Atualmente esses objetos se encontram na reserva técnica do Museu.  
A biblioteca também é uma parte importante do Museu, e está em destaque 
também no respectivo site. Ela possui acervo de livros na área de Antropologia, 
Arqueologia e Etnologia Científica, Linguística, Museologia e áreas de Ciências 
Humanas. Também possui uma seção de livros sobre sexualidade e gênero. 
1.3 Planetário da UFG 
O planetário da UFG foi criado nos anos setenta, a pedido de um professor, 
que lecionava Geografia na UFG. Ele fez o pedido de um Telúrio, equipamento que 
é semelhante a um planetário e após negociações entre o então Ministério de 
Educação e Cultura – MEC e a UFG, o professor recebeu um equipamento 
Planetário Zeiss Jena Spacemaster e um telescópio Zeiss, Cassegrain 150 
milímetros de diâmetro e distância focal 2.225 milímetros (site do Planetário). Para 
abrigar o equipamento foi criada uma sede para sua instalação, situado no parque 
Mutirama. Após alguns problemas de infiltração no prédio onde funcionava, o 
equipamento ficou desativado por algum tempo. Com o auxílio de profissionais 
relacionados aos planetários do Brasil, o planetário da UFG voltou a funcionar em 
outro edifício, que comportava melhor esses equipamentos. Nos anos 1980, 
começaram os cursos relacionados a astronomia, voltados ao público externo. 
Igualmente foi criado um local especial para alocar o telescópio Zeiss Cassegrain 
Observatório Astronômico Canopus. 
Hoje além da sede física, o Planetário (instituição) possui um planetário 
móvel, que é digital e que pode ser transportado para outros lugares. Ele é inflável e 
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possui a capacidade para abrigar um público de vinte adultos e trinta e cinco 
crianças, possui um sistema digital de ―olho de peixe‖ que projeta uma imagem em 
full dome29. 
Além do compromisso de disponibilidade com atividades educativas sobre 
astronomia, os professores que atuam no Planetário ministram disciplinas 
obrigatórias e optativas voltadas para Astronomia, Origem e Formação da Terra, 
Tópicos em Astronomia, Estatística Aplicada a Geografia, Estatística Aplicada às 
Ciências Ambientais, Física da Atmosfera e Estágio Supervisionado em Geografia I. 
Eles também oferecem especialização em Educação em Astronomia (site do 
Planetário)30. 
A equipe do Planetário é composta por cinco funcionários divididos entre 
Diretor, Vice-Diretora, dois professores e um técnico em eletromecânica.  
No site não há menção sobre a gestão do museu e nem a função dos 
diretores e professores. Também não há a menção de estagiários ou monitores que 
desempenhem função em programas de extensão universitária. 
2- NÚCLEOS EM CONSOLIDAÇÃO 
2.1 – Museu Comunitário De Ciências Morfológicas Arlindo Coelho De Souza 
– MM. 
O museu começou suas atividades no ano de 1975 com o intuito de ser um 
projeto de extensão do departamento de Morfologia, no Instituto de Ciências 
Biológicas. Após a implantação da Pró Reitoria de Extensão, em 1978, assegurou a 
continuidade do programa e permitiu que mais programas de extensão fossem 
concebidos na UFG. Ele fica localizado também na UFG, no Campus Samambaia, 
no Instituto de Ciências Biológicas, na avenida Esperança s/n31. 
Os objetivos do MM desde o início foram pautados em ampliar e difundir o 
conhecimento da morfofisiologia corpórea do ser humano e de animais, promover 
melhoria na saúde e na qualidade de vida, e promover a difusão científica por meio 
da promoção de debates em seus espaços. 
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O acervo do museu atualmente é de mais de 400 peças anatômicas 
humanas, conservadas por diversas técnicas e modelos artificiais em plástico ou 
resina acrílica. Entre todos os objetos expostos, o MM possui esqueletos humanos e 
de animais, preparados diafanizados, réplicas de órgãos obtidos através da injeção 
de látex e corrosão química, animais taxidermizados, coleções de fetos com má 
formação ou com desenvolvimentos normais, gravuras humanas e animais inseridos 
no contexto do ensino das ciências morfológicas.  
O museu possui uma equipe de onze pessoas, entre elas um diretor, uma 
coordenadora técnica, um curador, e uma equipe de coordenação científica de nove 
pessoas. No site do museu não é especificado a função dessa equipe ou os 
modelos de gestão que eles seguem. Igualmente não se apresentam os programas 
educativos do museu.  
Os resultados que são obtidos através das visitas e debates sobre essas 
visitas, é que há uma compreensão através do acervo de conscientização do 
público, como é descrito no espaço de ―potencial público‖ no site do Museu: 
As ações educativas desenvolvidas no MM tem contribuído para a 
divulgação do conhecimento morfológico, a partir da visão dinâmica do 
corpo humano e dos animais. Portanto o MM tem sido uma oportunidade de 
inclusão para muitos cidadãos ao conhecimento do organismo humano, já 
que é um espaço aberto à comunidade, sem restrições ou pré-requisitos 
como por exemplo o de ser universitário (site do Museu de Morfologia)
32
 
O Núcleo Museológico ainda aponta algumas dificuldades em relação a 
cumprir os seus objetivos como museu e como projeto de extensão, ainda que 
houvesse esforços por parte da equipe, baseado em seu potencial educativo, existe 
a carência de melhorias na estrutura física e de investimentos de recursos humanos 
no projeto de extensão. 
2.2 – Parque da Ciência Regional Jataí (Parque da Ciência Binônimo da Costa) 
O Parque da Ciência fica situado em Jataí, cidade do Goiás que sedia um 
campus da UFG, o Campus Riachuelo. O espaço onde serão construídas suas 
instalações faz parte do projeto de Revitalização do referido Campus. O espaço tem 
como objetivo a difusão e a democratização da ciência, a promoção da Educação 
Científica e Cultural.  
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Assim sendo, está previsto que o Parque da Ciência seja composto por um 
Museu, um Planetário e um Relógio Solar, além de um projeto paisagístico para que 
seja viabilizado esse complexo. Na frente do Museu, também há uma reserva 
ecológica que é um parque. Eles são separados por uma pista. Acredita-se que 
futuramente possam se tornar instituições parceiras. Os objetivos principais do 
Parque da Ciência são ser um complexo cultural, por ter várias frentes de divulgação 
da Ciência, atender à comunidade universitária e obter uma relação estreita com a 
comunidade externa a universidade. Tendo essa relação de estreitamento com a 
comunidade, o Parque pretende ser uma referencia entre as alternativas de lazer, 
educação e cultura de Jataí. 
O projeto do Parque, até 2018, ainda estava em fase de implantação, porém, 
desde sua primeira fase de implantação, buscam-se alternativas de verbas em 
editais públicos e particulares para sua consolidação.  
A primeira etapa de implantação consistiu em utilizar recursos adquiridos 
junto a um projeto aprovado dentro do Edital/Chamada 
MCT/CNPq/SECIS/Fundações de Amparo à Pesquisa n. 64/2009 – Espaços 
Científico-culturais. Esta etapa compôs a alocação da Tenda, onde foi montada a 
Exposição de longa duração ―CAMINHOS CIENTÍFICOS E CULTURAIS DO 
HOMEM NO CERRADO‖ e uma Praça da Ciência. Mais tarde, no ano 2012, decidiu-
se consolidar essa exposição em duas etapas: uma que ficou no período de 
dezembro de 2012 a abril de 2014, no Museu Histórico Francisco Honório de 
Campos e logo após essa data, uma exposição itinerante, que visitou a cidade de 
Serranápolis, também em Goiás. A tenda foi alocada no espaço do Parque, mas não 
há registros de ter sido ocupada pela exposição, que era prevista para 2014.  
O parque tem uma equipe de implementação que é composta por uma equipe 
de doze professores/doutores da UFG, duas pessoas na equipe técnico-
administrativa e uma pessoa na coordenação de Museologia. 
Não há outros registros a partir de 2014 no site da instituição, também não há 
registro sobre as previsões de efetivação do projeto e nem em que estado de 
execução ele se encontra. O site do Museu de Ciências, atualizado pela ultima vez 
em 2016, contém a informação que o Parque da Ciência ainda estava em fase de 





sendo elas, visita à exposição Os caminhos científicos e culturais do homem no 
cerrado – exposição itinerante; o Planetário Móvel e a visitação no Laboratório de 
Anatomia. Não especificaram se essas demandas eram atendidas na área do 
Parque da Ciência, ou em algum laboratório do campus Riachuelo, em Jataí. 
2.3 – Pátio da Ciência 
O Pátio da Ciência fica localizado no campus Samambaia, da UFG em 
Goiânia e tem como objetivo a difusão e divulgação científica, visando proporcionar 
à população em geral e aos estudantes do ensino fundamental e médio, em 
particular, um ambiente de educação científica não formal. 
O Núcleo Museológico não tem em seu site institucional relatos sobre o seu 
histórico e/ou a data que eles iniciaram suas ações, portanto, na descrição só há 
informações sobre as ações do Pátio da Ciência. 
O Pátio da Ciência fica situado nos Institutos de Física e de Química, e conta 
com quatro estandes amplos e um auditório para cinquenta e quatro lugares. Nos 
estandes conta-se com diversos experimentos, agrupados em quatro temas 
principais: Física para Todos, Energia e Nanotecnologia, Luz e Partículas, 
Divertiquímica. Nesses espaços e dentro desses módulos principais, os visitantes 
têm oportunidade de interação com os experimentos químicos, acesso a palestras, 
discussões e debates relativos ao tema.  
Os percursores dos projetos acreditam que o acesso a essa proposta, pode 
contribuir para a educação científica da população em geral e de jovens estudantes  
e que as iniciativas, ao contribuírem para divulgar o conhecimento científico à 
sociedade, popularizam a ciência, estimulam jovens talentos para as carreiras 
científicas, complementam as atividades formais de ensino de ciências e são fontes 
de estímulo aos jovens para os estudos em geral.  
A forma de acesso às instalações e aos programas se dá por duas vias, 
visitas realizadas nos horários de funcionamento regular e visitas institucionais 
programadas O atendimento ao público é realizado por professores e monitores da 
instituição. 
A equipe de coordenação é composta por uma equipe de seis 





Os principais canais de comunicação são o site da instituição, 
https://patiodaciencia.ufg.br, a página no facebook 
https://www.facebook.com/patiodaciencia e seu instagram 
https://www.instagram.com/patiodaciencia_ufg.  
2.4 – Unidade de Conservação 
A Unidade de Conservação - UC da UFG é dividida em três setores: o Bosque 
Auguste de Saint-Hilaire, mais conhecido como Bosque S-Hilaire, Herbário e 
Reserva Biológica. A UC é vinculada à Pró Reitoria de Pesquisas e Inovações 
(PRPI) da UFG.  
O Bosque S-Hilarie fica localizado no campus Samambaia e possui vinte 
hectares de mata nativa semidecídua, proveniente do Cerrado. Esse local ganhou 
esse nome em homenagem a Antoine Saint Hilarie, botânico e viajante do século 
XIX, que foi pesquisador da flora do Goiás. O Bosque possui trilhas e algumas 
construções, como bancos e outros equipamentos que garantem a acessibilidade do 
local. 
O Herbário foi criado no ano de 1968 e também é localizado no Campus 
Samambaia, mas tem uma sede de indexação, localizada na Holanda, no Index 
Herbarioum. Ao todo, possuem mais de sessenta mil plantas registradas na coleção 
Rizzo, de periódicos, decorrente de levantamento feito pela Flora dos Estados de 
Goiás e Tocantins — que conta atualmente com vinte e cinco volumes publicados. O 
Herbário atende não só à UFG, mas outras universidades federais e internacionais e 
é usado principalmente para fins de pesquisa. Possui cinco 
pesquisadores/especialistas responsáveis para cada especialidade estudada no 
Herbário. 
A Reserva Biológica, chamada de Reserva Biológica Prof. José Antônio 
Rizzo, foi criada em 1969 e se encontra no município de Mossâmedes, em Goiás33. 
Essa reserva foi doada pelo Governo do Estado de Goiás para a Universidade 
Federal de Goiás. A área que compreende a Reserva está cercada e possui 
vigilância, energia elétrica, e tem acesso por estrada asfaltada, é servida de 
instalações para laboratórios, sistema de água potável e possui alojamentos e 
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funciona como base de apoio para pesquisadores locais. Ela pode ser frequentada 
por estudantes, público esterno, e pesquisadores nacionais e internacionais. Não há 
registros em seu site sobre como o espaço é gerido e nem sobre a sua manutenção. 
No geral, a Unidade de Conservação é gerida por uma Diretora, uma 
curadora do Herbário e um assistente administrativo. A unidade inteira é voltada 
para a proteção, conservação e educação ambiental das unidades que a compõe e 
atendem todo o público da UFG (professores, alunos, servidores) e a comunidade e 
público espontâneo ao redor das unidades.34 
No site não há registro sobre as atividades educativas realizadas, nem sobre 
a equipe específica que administra a reserva ambiental. 
3- Núcleos em Implantação  
3.1- Acervo Histórico da Faculdade de Medicina 
Apesar de conter informações no site do Museu de Ciências sobre a 
implantação e o acervo deste Museu, pouco se sabe sobre ele, inclusive sobre sua 
localização dentro da UFG. Em um link referente à página do acervo, fala-se sobre o 
Museu ter um potencial muito grande sobre memória médica de Goiás. Ele pretende 
divulgar e preservar a memória da medicina no centro oeste. 
3.2 - Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública (IPTSP) 
O Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública fica situado no Setor 
Universitário da UFG, e compreende cursos de Graduação e Pós Graduação e é 
executado por meio de Ensino, Pesquisa e Extensão, possuindo uma coleção 
entomológica35. Essa coleção foi idealizada pelo Professor Ionizete Garcia da Silva 
que desejava criar um objeto de estudo que servisse para fins didáticos e de 
pesquisa. Sua metodologia era o resultado de saídas de campo de alunos da Pós 
Graduação que faziam coletas e resultado também de trocas com outras 
universidades. 
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Dentro do Núcleo de Entomologia, há coleções de insetos que são 
importantes para estudo médico e veterinário. Essas coleções estão acondicionadas 
de forma adequada à conservação do acervo. Alguns insetos que estão na 
constituição do acervo são: insetos vetores da doença de Chagas, e insetos vetores 
da Dengue, Malária, Febre Amarela, Filariose, Leishmaniose e moscas. O Núcleo 
também possui uma coleção constituída por besouros, borboletas, ácaros e aranhas. 
Todo o Acervo disponível no Núcleo serve à comunidade acadêmica e é 
usado para fins didáticos e de pesquisas e pode ser usado para sere exposto em 
lugares que possam ser palco do tema de Doenças Tropicais.  
O site do Museu de Ciências indica a designação de dois professores que 
gerenciam esse acervo, porém, não existe alguma especificidade sobre como eles 
desempenham as diversas funções do acervo e nem como é feita a sua 
manutenção. 
3.3 – Museu Viver Engenharia 
O Museu Viver Engenharia foi criado em agosto de 2014 e foi criado pela 
Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e de Computação (EMC) da UFG. O seu 
espaço físico ainda não foi construído e sua visitação é limitada por esse motivo. 
Porém, junto ao Museu de Ciências, há estratégias concretas para que o museu se 
concretize, desde o ano de 2016.  
Sendo assim, mesmo que não esteja com sua sede fixa, o Museu já 
estabeleceu sua concepção entre sua missão, visão e valores. Sua missão consiste 
em: ―promover a disseminação da Arte, Cultura, Ciência e Engenharia, inspirada no 
desenvolvimento da estimulação da curiosidade, na descoberta do lúdico interativo e 
na construção do pensamento crítico.‖ (site Museu Viver Engenharia)36. Sua missão 
está dividida em alguns pontos específicos:  
Pessoas: Ser um lugar excelente para realização de atividades por meio de 
espaços museológicos interativos, onde professores e estudantes são 
inspirados a desenvolver o Plano Museológico do Museu Viver Engenharia 
de forma impecável. Portfólio: A partir de objetos históricos resgatados por 
meio de salvaguarda, criar espaços interativos capazes de satisfazer os 
desejos e as necessidades dos visitantes por sede de Arte, Cultura, Ciência 
e Engenharia. Parceiros: Nutrir o Museu de Ciências da UFG por meio de 
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ações em rede e construir fidelidade mútua por meio da pesquisa e 
inovação, salvaguarda, comunicação, formação e ações educativas para a 
sociedade em geral. Inclusão Social: Implementar ações de acessibilidade, 
promovendo a inclusão social de pessoas portadores com alguma 
deficiência visual, auditivo ou motora. Meio Ambiente: Contribuir para a 
promoção e preservação do meio ambiente, além de incentivar o uso de 
tecnológicas sustentáveis. 
É importante salientar que mesmo que o Museu ainda não tenha espaço 
físico, ele já tem um Plano Museológico a seguir. E também é importante perceber 
que ele nasce de uma concepção conjunta à Rede de Museus, e não vem com um 
acervo formado pronto para integração.  
Sobre os valores, é importante salientar que são propostas para as vivências 
compartilhadas pela equipe do Museu Viver Engenharia: ensinantes; aprendentes; 
voluntários(as); e sócios(as) amigos(as) do museu. No ponto de vista museológico 
os valores que mais se destacam são: Paixão: ―Comprometidos de corpo e alma 
com a Arte, Cultura, Ciência e Engenharia‖, salvaguarda: ―Não destrua, preserve e 
mantenha seguro‖, ações educativas: ―Interagir, interagir, interagir! Quando possível: 
incluir!‖ e meio ambiente: ―Cuide e preserve o mundo‖. Esses valores se destacam 
por serem a base da Musealização, sendo ela consolidada ou não: a preservação, 
pesquisa e comunicação.37 
Outra concepção que já está no plano Museológico é a existência de núcleos 
de interação museológica, que dialogam com o acervo que o Museu já possui e 
outras instalações que serão concebidas: 1º- micro usina como espaço interativo e 
fonte de energia renovável em funcionamento desde a década de 1960; 2º Mostra 
de fotos na Mesa Interativa da UFG e mostra de objetos de parte do acervo do 
Museu Viver Engenharia; 3º espaço interativo de ―aéreo design‖, apresentado por 
meio da Cabine de Simulação de Voo, protótipos de aeromodelos usados em 
pesquisas recentes na EMC/UFG e visualização lúdica de vídeos; e 4º mostra de 
arte contemporânea como espaço interativo, onde os visitantes poderão propor 
novas artes confeccionadas em formato 3D. 
O projeto ―+Viver Engenharia‖ está também sendo pensado como um 
programa de associação de pessoas físicas ou jurídicas, para que elas possam 
usufruir de benefícios propostos pelo museu, em troca de recursos monetários. Os 
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benefícios variam de acordo com o investimento, mas de modo geral, os benefícios 
indicados seriam: entrada para exposições; visitas exclusivas às exposições em 
cartaz;  inscrição para cursos fornecidos pelo museu Viver Engenharia; carteira de 
identificação personalizada; nome como apoiador no portal do Museu Viver 
Engenharia; e nome como apoiador em mosaico exclusivo no espaço físico do 
Museu Viver Engenharia. 
De acordo com informações do Museu, e de acordo com a portaria de 1o de 
agosto de 2014, do Conselho Diretor da EMC da UFG foi criada uma comissão com 
os seguintes cargos: um diretor e nove coordenadores respectivos a cargos de: 
Educação, Arquitetura, Curadoria, Comunicação, Formação, Pesquisa e Inovação, 
Logística, Salvaguarda e Inclusão e Acessibilidade. 
Apesar de nova concepção, Plano Museológico, estratégias de captação de 
recursos, equipe consolidada, projetos de reforma, e Missão, Visão e Valores 
definidos, o museu ainda possui algumas dificuldades em sua implantação, como o 
seu espaço físico ainda sem previsão de construção, e os seus recursos financeiros 
que ainda não estão consolidados e também a reforma do espaço da micro usina, 
para adequação e adaptação para tornar-se um espaço de visitação.  
O principal canal de comunicação online é o site do museu 
(https://viverengenharia.emc.ufg.br). 
3.4 - Museu de Solos Instituto de Estudos Sócio ambientais (IESA) 
O Museu de Solos do Instituto de Estudos Sócio ambientais ainda está em 
fase de implementação. O site do Instituto não apresenta informação consistente, 
apenas uma introdução sobre ele no link do Museu de Ciências.  
O que se sabe é de que o Museu é resultado de uma implementação e de 
uma serie de ações da Pró Reitoria de Extensão da UFG e tem como objetivo 
popularizar conhecimentos através do contato direto das pessoas com materiais 
naturais preparados especialmente para este fim. 
Não há mais informações sobre instalações, acervo, Plano Museológico, 
coordenação e afins no site do Museu. 





Nesse campo, os Núcleos Parceiros não necessariamente fazem parte de um 
contexto inserido na Museologia, e nem são museus propriamente ditos, porém, 
possui alguma linha de divulgação da ciência ou de seu patrimônio. 
4.1 - Centro Editorial Gráfico – CEGRAF 
O Centro Editorial da UFG, após conseguir reunir em uma de suas seções de 
trabalho um maquinário recuperado da Imprensa Universitária, os funcionários sob a 
liderança de um servidor, inauguraram um ateliê tipográfico, que é utilizado pra fazer 
uma oficina tipográfica tradicional. 
O motivo principal da recuperação desse material é de ter um projeto 
museológico destinado a divulgar a história do CEGRAF, por meio de preservação 
de técnicas de impressão feitas desde os primórdios do CEGRAF até os dias de 
hoje, com um caráter manual e artesanal. Outro objetivo que aparece, também é 
criar um espaço de visitação que consiga unir a visitação, oficina e aprendizagem no 
mesmo espaço. 
O local também planeja ser interdisciplinar. Ao mesmo tempo que o espaço 
serve como difusão de seus trabalhos, e que possui uma relação estreita com os 
cursos de humanidades, o local também pretende receber alunos dos cursos de 
Engenharia, não só para estudar o seu maquinário, como para prestar serviços de 
manutenção.  
Atualmente o ateliê se dedica à produção de livros raros, esgotados e que 
tenham determinado estilo tipográfico e também em visitas guiadas para observação 
do funcionamento do maquinário. 
O CEGRAF possui um organograma, sendo ele composto por profissionais da 






Figura 3 – Organograma do Ateliê Tipográfico do CEGRAF/UFG 
 
4.2 - Laboratório de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em Mídias 
Interativas – Media Lab 
O Media Lab/UFG é um dos núcleos integrantes da Rede Media Lab. A Rede 
Media Lab tem como universidades parceiras a Universidade Federal do Sul e 
Sudeste do Pará – UNIFESSPA, Universidade de Brasília e a Universidade Federal 
do Goiás.  
Na UFG, o Media Lab se dedica ―à pesquisa, desenvolvimento e inovação em 
mídias interativas, com forte atuação cultural, social e artística, gerando impacto de 
desenvolvimento humano e científico‖38 
Entre todos os aspectos importantes, o Media Lab desenvolve uma função 
muito importante no sentido da gestão em rede, do Museu de Ciências, eles fazem a 
gestão do Tainacan.39  
                                            
38
 Informações retiradas do site MEDIALAB. Disponível em: < https://www.medialab.ufg.br/>. 





O Tainacan, também conhecido como ―Tainacan+Museu‖, é uma plataforma 
de inventário, gestão e difusão digital, desenvolvida pelo IBRAM em parceria com a 
UFG para atender as instituições de memória que preservam acervos Museológicos. 
IBRAM (2017). A última versão da plataforma e suas elucidações foram lançados no 
7º Fórum de Museus, que aconteceu na cidade de Porto Alegre, no ano de 2017. 
A plataforma oferece aos usuários os seguintes módulos: 1- Inventário: que 
permite a inserção de informações para a identificação do bem de caráter 
museológico. 2- Gestão: permite inserir informações para gerenciamento do bem: 
movimentação, empréstimo, exposição, restauração e conservação. 3 – Difusão: 
permite adicionar informações dos acervos disponibilizados em rede. (IBRAM - 
Apresentação do Tainacan+Museus - Fórum Nacional de Museus) 
Entre as principais funcionalidades do sistema, são eles: 1 – Cadastro de 
bens Museológicos Permanentes e Temporários: registra as informações de um 
determinado bem permanente (de propriedade do museu) e temporário (guarda 
provisória: empréstimo e fiel depositário). 2- Cadastro de Conjuntos: Permite 
registrar o agrupamento de bens individuais que possuem alguma ligação. 3 – 
Cadastro de coleções: permite registrar o agrupamento de bens individuais e 
conjuntos que possuam alguma ligação. 4 – Cadastro de Movimentações: permite 
registrar as alterações de localização internas e externas do bem. 5 – Cadastro de 
Conservação/Restauração: permite inserir avaliações do estado de conservação e 
de restauração de um bem. 6 – Cadastro de Empréstimos: permite o registro de 
empréstimos, entrada e saída, de bens de acervo. 7 – Cadastro de Exposição: 
permite o registro de exposições realizadas na instituição. 8 – Exportar informações 
para o Inventário Nacional de Bens Culturais Musealizados (INBCM): permite 
exportar os dados dos bens para declaração no INBCM. (IBRAM - Apresentação do 
Tainacan+Museus - Fórum Nacional de Museus) 
Os responsáveis pelo software declararam em uma reportagem, em agosto 
de 2016 que estavam apoiando o Museu de Ciências da UFG, porém até a presente 
data, de abril de 2019, não constam registros de que o Museu de Ciências ou seus 
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Núcleos Museológicos tenham utilizado a plataforma, bem como não há informações 
pontuais das motivações da opção de não utilização da plataforma até então.  
Uma matéria sobre a utilização do sistema dentro do Museu de Ciências e 
nos Núcleos Museológicos foi postada, porém, não se sabe a data da publicação, 
pois não há registro na publicação. No artigo, afirma-se que os primeiros Núcleos 
Museológicos que utilizariam o Tainacan, seriam o Centro Cultural da UFG, Museu 
Comunitário de Ciências Morfológicas Arlindo Coelho e Museu Viver Engenharia e 
que eles ajustariam conforme a necessidade do acervo. Eles também declaram que 
―O objetivo é promover uma gestão colaborativa, envolver os usuários na 
retroalimentação do Tainacan, o que vai de encontro à ideia de articulação em rede 
do Museu de Ciências.‖ (CORDEIRO). 
Apesar de a proposta do Tainacan ser uma plataforma colaborativa e de 
forma que o os Museus pudessem ser retroalimentados e conseguirem trabalhar em 
redes, só conseguirão chegar a esse objetivo quando de fato a plataforma for 
adotada e utilizada pelas gestões dos Núcleos Museológicos e pelo próprio Museu 
de Ciências. Acreditamos que por ser um dispositivo recente, ainda não houve 
tempo hábil para que houvesse um produto relacionado ao Museu de Ciências da 
UFG passível de ser analisado. Por enquanto, o Tainacan+Museu ainda está como 
técnica de gestão, porém, não está nos planos executivos das instituições. 
Até a presente data (abril de 2019), o Tainacan apresenta alguns acervos do 
Brasil que já utilizam essa ferramenta. Esses acervos são: Arte Afro Cultura Digital; 
Bibflora (Acervo curado e mantido pelos membros do grupo Identificação de 
Plantas)40; Biblioteca modelo do curso de Bibliotecnomia/UFG; Museu de 
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Vemos as universidades com Museus mais antigos optando por propostas de 
museus em rede por estarem, via de regra, se integrando aos cursos de Museologia, 
Arquivologia, Ciência da Informação e áreas afins por obter serviços prestados 
dessas áreas como forma de integração. Como esses campos de conhecimento são 
relativamente novos e não possuíam uma troca de saberes, às vezes, por 
desconhecimento e afastamento das atividades-fim da extensão universitária, é 
natural que essa aproximação venha acontecer em algumas universidades do Brasil. 
A Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), e a Universidade Federal de 
Pelotas (UFPEL), além da Universidade Federal de Goiás, são outros exemplos de 
adoção de um modelo de rede de Museus, que se diferencia do Museu de Ciências 
da UFG.  
Os museus de ciência, de uma forma geral, são resultado de uma formação 
de coleções da própria atividade de pesquisa/ensino, pelo caráter didático das 
coleções. No caso de alguns museus, podendo até ser resultado de expedições, 
como no caso do Museu Antropológico da UFG, o que não difere do Museu Nacional 
e Museu Paulista, que embora não se originaram dentro de estruturas universitárias, 
porém tinham a mesma atividade finalística.  
A princípio, o fato de os Museus de Ciências começarem a propor a estrutura 
de gestão em rede, dizia respeito de centralizar isso dentro da estrutura 
universitária, porém, com os resultados desse estudo de caso, isso ainda não se 
configurou por completo. Talvez pelo fato de ainda ser muito recente, e acreditamos 
que o presente trabalho também possa contribuir para uma futura avaliação desse 
processo, porém, ao que nos parece, ainda há uma atomização dos Núcleos 
Museológicos. Ao que se configura, os Núcleos Museológicos que foram criados no 
contexto da proposta de rede, ainda não foram efetivados, e as que já existiam antes 
do contexto da Rede, continuam cumprindo os seus objetivos e desempenhando 
suas funções individualmente.  
Apresentamos esses resultados, e reiteramos que a pesquisa que se 
caracteriza como básica e exploratória e por ter sido feita uma pesquisa nos sites e 
portais principais de comunicação dos Museus com o seu público.   
O que se esperava, já que os principais canais de comunicação com o público 





atualizadas, para que pudéssemos traçar uma trajetória. O que nos deparamos foi 
que de as informações estarem disponíveis nos sites, os mesmos não eram 
atualizados. Pelo fato de não estarem atualizados, podemos inferir que isso pode ser 
indicativo das dificuldades para a execução desse modelo de gestão em rede. 
Observe-se que durante um semestre de pesquisa, só obtivemos uma atualização 
de um dos Núcleos Museológicos, quase no fechamento do trabalho, em abril de 
2019.  
O que se espera nos novos modelos de gestão em rede, e a expectativa de 
ter modelos de software livres que possam ser colaborativos, é que tenha uma 
otimização dos desafios dos Museus Universitários em conseguir se manter dentro 
das Universidades que possuem pouco recurso financeiro, espacial e humano. Com 
esses desafios, se tem muito obstáculo até chegar a sua atividade final de ensino, 
difusão da ciência e acesso ao público.  
Mesmo que a pesquisa não nos leve a respostas que pretendíamos alcançar, 
que seria um resultado ideal, se tratando  Museus, que fosse uma rede que pudesse 
abrigar todos os Núcleos Museológicos de uma Universidade grande, que é o caso 
da UFG, e que pudesse gerir esses Museus a ponto de tornar eficiente a difusão das 
ciências e formas de saberes, conseguimos apontar que ao longo dos próximos 
anos, e com mais pesquisas na área, é natural que os Núcleos Museológicos e que 
o Museu de Ciências consiga fazer uma profunda avaliação e que eles consigam 
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